
Participação de Portugal na 1.ª Guerra Mundial

Pressupostos

• Portugal tinha obrigações no âmbito da Aliança 
Inglesa (Luso-Britânica)

• Portugal tinha fronteiras comuns com a Alemanha 
no Sul de Angola e no Norte de Moçambique

• As Colónias portuguesas eram cobiçadas pela 
Alemanha, Inglaterra e África do Sul

• O regime republicano português necessitava de 
reconhecimento internacional

Prof. Mário Rodrigues
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Alguns factos que antecederam a entrada de 
Portugal na Guerra

1914, Agosto, 4

O Governo britânico informa oficialmente o Governo português que «em 
caso de ataque da Alemanha contra qualquer possessão portuguesa, o 
Governo de Sua Majestade considerar-se-á ligado por estipulações da 
aliança anglo-portuguesa». 

1914, Agosto, 7

O Congresso da República, reunido extraordinariamente, afirma que 
Portugal não faltaria aos seus compromissos internacionais, sobretudo no 
que diz respeito à Aliança Luso-Britânica. Prof. Mário Rodrigues
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1914, Outubro, 10

O governo britânico, invocando a antiga aliança, «formalmente convida 
o Governo Português a deixar a sua atitude de neutralidade, e enfileirar 
activamente ao lado da Grã-Bretanha e dos seus aliados.»

1914, Novembro, 5

Forças militares de reforço da guarnição portuguesa em Angola partem 
de Lisboa, comandadas pelo capitão-tenente Coriolano da Costa, devido 
a incidentes graves com tropas alemãs na fronteira. 

Prof. Mário Rodrigues

Alguns factos que antecederam a entrada de 
Portugal na Guerra
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1916, Fevereiro, 17

O governo português recebe um pedido do governo britânico «em nome 
da aliança» de «requisição urgente de todos os barcos inimigos 
estacionados em portos portugueses».

1916, Fevereiro, 23

Portugal apreende todos os navios mercantes alemães fundeados nos 
Portos portugueses, a fim de serem colocados ao serviço da causa 
comum luso-britânica. 

Prof. Mário Rodrigues

Alguns factos que antecederam a entrada de 
Portugal na Guerra



Participação de Portugal na 1.ª Guerra Mundial

1916, Março, 9

A Alemanha declara a guerra a Portugal.

Prof. Mário Rodrigues

Alguns factos que antecederam a entrada de 
Portugal na Guerra
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Razões para a entrada de Portugal na Guerra

A defesa das colónias portuguesas, cobiçadas pela 
Alemanha, Inglaterra e União Sul-Africana

Os deveres para com a Inglaterra decorrentes da 
Aliança Luso-Britânica

A necessidade de o regime republicano ser 
reconhecido internacionalmente (Só havia 3 repúblicas 
na Europa: França, Suíça e Portugal)

Os ataques alemães a Angola e Moçambique

Prof. Mário Rodrigues
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Regiões em que Portugal combateu

Sul de Angola

Norte de Moçambique

Atlântico

Norte de França (Flandres)

Prof. Mário Rodrigues
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Regiões em que Portugal combateu

Sul de Angola

Padrão da Grande Guerra

Luanda

Marinheiros portugueses acampados no
Lubango com os seus serviços telegráficos

Prof. Mário Rodrigues
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Regiões em que Portugal combateu

Norte de Moçambique

Monumento dos Heróis da
Grande Guerra, Maputo

Trincheira portuguesa na
posição de Namoto
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Regiões em que Portugal combateu

Norte da França (Flandres)

Prof. Mário Rodrigues
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Regiões em que Portugal combateu

Atlântico
Foi no dia 14 de Outubro de 1918 que, encontrando-se a escoltar o 
paquete «São Miguel», que se dirigia da Madeira para os Açores com 
mais de 1500 pessoas a bordo, foi surpreendido pelo fogo alemão 
disparado a partir do submarino U-139, ao largo dos Açores. 

O caça-minas «Augusto de Castilho», a navegar sob o comando do 1.º
Tenente Carvalho Araújo, enfrentou o inimigo, colocando-se entre o 
paquete e o submarino, ainda que consciente da desproporção de 
armamento entre as duas unidades de guerra. 

Visivelmente em desvantagem, este pequeno caça-minas improvisado 
conseguiu, através da sua intervenção, pôr a salvo o paquete «São 
Miguel» que se afastou do cenário de guerra, chegando incólume ao 
seu destino. Tal acção resultou, no entanto, na perda do «Augusto de 
Castilho» e na morte do seu comandante, de um aspirante a oficial e 
de quatro praças. 

De registar a admirável capacidade de sobrevivência de uma tripulação 
que, após um violento combate, conseguiu resgatar-se numa baleeira, 
tendo-se deslocado a remos durante seis dias, em pleno Atlântico até
alcançar, finalmente, a ilha de São Miguel.

Caça-minas «Augusto de Castilho»

Prof. Mário Rodrigues
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Benefícios da participação portuguesa

Portugal recebeu indemnizações da Alemanha

Portugal Conservou as suas colónias

A república portuguesa foi reconhecida internacionalmente

Portugal recuperou o território de Kionga, que estava 
ocupado pela Alemanha desde 1894

Portugal teve assento na SdN

Prof. Mário Rodrigues
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Prejuízos da participação portuguesa

Perdas humanas: cerca de 10.000 mortos e milhares 
de feridos e inválidos

Perdas materiais: destruições em Angola e Moçambique

Agravamento da situação económica, financeira e social, 
devido à guerra e às despesas com a guerra

Aumento da instabilidade política, que levou à instauração 
da ditadura de Sidónio Pais

Prof. Mário Rodrigues


